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Poema
SEM NOME AINDA 
©Ricardo Boa Sorte (Lençóis-BA) 
“Fome bateu, na barriga 
Briga! Briga! Briga! 
Comida o acalmou 
 Meus pés foram ao super-mercado. 
Oh! Tem estrelas 
Lua de goma 
Sons de pirulitos 
Biscoitos 
Água.
Hum, estrelas com gosto de chocolate (Vou fazer igual fiz no prédio da escola). 
Hum, estrelas tem gosto de chocolate 
Percebo que a água tem cheiro de tamarindo e cor de dESGOsTO (Rum! Já disse que vou fazer igual fiz na escola! Depois 
eu começo a terminar dereito). 
Percebo que as águas são suco de tamarindo 
Os biscoitos me chamam 
Lambi tantos pirulitos 
Que depois de comido 
Soltava sons. 
É, Sons. 
Comi com os olhos a goma de lua 
Nova, crescente, cheia e minguante  
Porque o dinheiro acabou. 
Sair do super-mercado com dor na barriga 
Agora não por causa da fome  
Por causa de tanta comida 
Não podia ficar perto das pessoas 
Porque meu sonzinho baixo e agudo tinha um cheirinho ruim”.
ZZzzzzZZzzzZZzzZzZZZz...                                             Dormi.              
Sonhei que estava estudando com Manoel de Barros. 
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